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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo analisar a relação família, escola e sociedade em geral. Vendo que a educação é uma necessidade humana e um processo contínuo, é frisada a responsabilidade de cada um, onde será abordada a importância da interação entre ambas no desenvolvimento da criança no processo educacional. A inclusão dos pais a aprendizagem traz benefícios diante do desenvolvimento da criança, assim como a ausência pode causar danos psicológicos e intelectuais, ou seja, a participação ou não da família na escola irá determinar o sucesso ou o fracasso dos alunos. Cabe, portanto a escola buscar alternativas que resgate a família como parte integrante e não como exigência. O trabalho no todo irá mostrar a importância de uma família presente no processo de aprendizagem dos filhos, os benefícios que esse acompanhamento escolar pode proporcionar aos alunos e também os prejuízos que uma criança pode ter na sua aprendizagem com uma família ausente nesse processo, assim como irá relatar meios de reforçar a parceria entre família e escola. Para que houvesse o desenvolvimento desse trabalho, foram necessárias investigações bibliográficas de campo, análise de literatura em livros e revistas entre outros.
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KEYWORDS: Children. School. Family.
The present study aims to analyze the relationship between family, school and society in general. Seeing that education is a human need and a continuous process, it is stressed the responsibility of each one, where the importance of the interaction between both in the development of the child in the educational process will be addressed. The inclusion of parents in learning brings benefits to the development of the child, just as the absence can cause psychological and intellectual damages, that is, the participation or not of the family in school will determine the success or failure of the students. Therefore, the school should seek alternatives that rescue the family as an integral part and not as a requirement. The work in the whole will show the importance of a family present in the process of learning the children, the benefits that this school monitoring can provide the students and also the damages that a child can have in his learning with a family absent in this process, as well as will report ways to strengthen the partnership between family and school. For the development of this work, it was necessary to do bibliographic field research, literature analysis in books and magazines, among others.
1 INTRODUÇÃO

A educação é algo essencial na vida do ser humano e é construída de forma coletiva, pois além de bons professores e espaços físicos adequados é de grande importância a participação da família nesse processo. 

A família e a escola agindo de forma conjunta podem formar melhores cidadãos, para que os mesmos possam agir e interagir da melhor forma em sociedade. A participação dos pais na vida escolar dos filhos é um fator determinante para o fracasso ou sucesso dos mesmos, pois a família é o primeiro elo da criança com o mundo, sendo assim, a mesma deve ser a maior incentivadora no seu processo de ensino aprendizagem. A escola é a instituição que auxilia nesse processo, desse modo, é de suma importância que haja parceria e interação entre ambos. É também muito importante que a escola se faça disponível de forma interessante para buscar o apoio dessas famílias.
A criança que tem os pais presentes em toda e qualquer área de sua vida se desenvolve de uma melhor forma, podendo então se destacar de forma positiva nas mesmas.

Devido à falta desse acompanhamento familiar e observando que essa é uma das maiores falhas na educação, resolveu-se usar o tema “A importância da família na escola” como pesquisa para a realização deste artigo, o mesmo será realizado através de pesquisa bibliográfica sobre os teóricos que tratam da relação entre família e escola.
Sendo assim, o presente artigo busca reconhecer meios de aproximação entre família e escola, como melhorar essa situação e qual a diferença no desenvolvimento do aluno que tem os pais presentes na vida escolar em relação aos que não, visando aumentar o conhecimento das pessoas em relação ao assunto “Escola e família” e proporcionar uma maior reflexão sobre o mesmo, pois muitas vezes a falta de apoio dos pais, é devido à falta de orientação, diálogo e explicação de como instruir e preparar seus filhos.  
Dessa forma, evidenciaram-se questionamentos que auxiliaram no desenvolvimento da pesquisa:
· Qual a importância da família no contexto escolar?

· O que a escola faz para inserir a família?

· Como é a aprendizagem da criança com e sem a participação da família?
A participação da família na educação das crianças está cada vez mais ocupando um lugar de destaque e se torna é uma importante ajuda na aprendizagem, uma vez que renomados autores, entre eles: CARNEIRO (2010), CHALITA (2001), CUBERO (1995) ESTEVES (2004), FRAGA (2012), JESUS (1996), LEITE (2008), MALDONADO (1997), PARO (1999), PAROLIN (2008), PIAGET (2007), PRADO (1981), REIS (2007), SCHIMDT (1973) TEDESCO (2002), TIBA (1998), VYGOTSKY (1984) destacam como fator primordial na aprendizagem.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 A IMPORTÂNCIA DA FAMÍLIA NO CONTEXTO ESCOLAR

Uma educação de qualidade é algo de interesse tanto da instituição escolar quanto da família, nada mais coerente que as duas estejam juntas para que uma ajude a outra a atingir os objetivos de ambas as partes. Então para que haja essa parceria é necessário que estejam em busca do mesmo objetivo e que trabalhem juntos para que os mesmos sejam alcançados de forma satisfatória para o desempenho escolar das crianças.

Dessa forma, não se pode negar a responsabilidade da família na sua formação, como afirma Parolin:
Destaco que o papel da família na formação e nas aprendizagens das crianças e jovens é impar. Nenhuma escola por melhor que seja, consegue substituir a família. Por outro lado, destaco também que a função de escola na vida da criança é igualmente impar. Mesmo que as famílias se esmerem em serem educadoras, o aspecto socializador do conhecimento e das relações não é adequadamente contemplado em ambientes domésticos. (PAROLIN, 2008, p.01).
Muitas famílias não acompanham a educação de seus filhos, algumas por ignorância, outras por trabalharem muito, deixando para a escola toda a responsabilidade de passar conhecimentos específicos, como também à função de repassar valores e princípios morais.

Quando os pais procuram conhecer melhor a escola dos seus filhos e a escola demonstra interesse pela realidade dos seus alunos, acontece uma troca de experiências e saberes que só tem a beneficiar a todos, inclusive as crianças que necessitam desse apoio de ambas as partes para um melhor desenvolvimento na vida escolar e familiar, pois assim passam a se sentirem importantes e capazes.

Sobre isso Carneiro diz:

Logo, a família não pode cobrar que a educação do filho seja dada pela escola empurrando a esta toda a responsabilidade; e a escola, do mesmo modo, não pode exigir que a educação viesse do berço desobrigando-se de suas responsabilidades, porque a tarefa de educar cabe à família e a escola juntas, visto que “a família é a primeira grande referência da vida social para a criança e a escola é a primeira grande referência da vida institucional que lhe apresenta […]” (CARNEIRO, 2010, p. 256).

             A educação começa em casa, pois é através dos pais que as crianças começam a conhecer as coisas e iniciam a aprendizagem. Quando o aluno chega à escola ele já tem uma noção de valores e costumes que lhes foram transmitidos pelos pais, e tudo aquilo que ele aprendeu vai refletir em sua vida escolar, por isso é de suma importância que os pais se dediquem a fazer seu papel, pois é através deles que os filhos têm o primeiro contato com o mundo e com o conhecimento. 
Tanto a família quanto a comunidade escolar e local tem a sua referência e a sua importância na vida da criança, cada uma tem a sua função estrutural e deve cumprir com suas responsabilidades, procurando manter um bom relacionamento entre si e estabelecendo objetivos em comum, para que assim possam contribuir para a construção do conhecimento dos discentes.
Como bem diz PIAGET:

Uma ligação estreita e continuada entre os professores e os pais leva, pois a muita coisa que a uma informação mútua: este intercâmbio acaba resultando em ajuda recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos métodos. Ao aproximar a escola da vida ou das preocupações profissionais dos pais, e ao proporcionar, reciprocamente, aos pais um interesse pelas coisas da escola chega-se até mesmo a uma divisão de responsabilidades [...] (2007, p.50).
É notório que o professor como parte integrante no processo de ensino-aprendizagem é essencial, pois para a criança o mesmo exerce a função dos pais no ato de educar. É nos professores que as crianças procuram apoio na ausência do acompanhamento familiar, mas essa responsabilidade não deve ficar toda para o docente pois é função também dos pais participar do processo de aprendizagem dos filhos, quando ambos participam todos começam a vivenciar uma educação de qualidade.
A escola deve procurar conhecer, se aproximar da família e trazê-la para participar dos desafios escolares, pois dividindo os fardos ambos não ficarão sobrecarregado no papel de educar, um ajudando o outro, compartilhando suas dificuldades e procurando meios de resolvê-las da melhor forma possível, ajudando seus filhos e alunos a encontrar o melhor caminho para a aprendizagem. Se somente a família ou somente a escola ficar sozinha nessa caminhada não conseguirão atingir bons resultados, pois cada uma tem o seu papel e suas responsabilidades nesse processo, cada uma deve se propor e se dedicar a fazê-lo da melhor forma, é visto que nem sempre irão acertar, mas estar sempre em busca de melhorar é o essencial. 

De acordo com Reis (2007),

A escola nunca educará sozinha, de modo que a responsabilidade educacional da família jamais cessará. Uma vez escolhida à escola, a relação com ela apenas começa. É preciso o diálogo entre escola, pais e filhos. (REIS, 2007, p. 6)

O diálogo entre família e escola é algo primordial, pois ao dialogarem é visto o que foi feito e deu certo, o que foi feito e deu errado e até mesmo o que ainda pode ser feito. Com essa aproximação pode ser também estabelecidos metas e objetivos para que juntos procurem meios para melhorarem e se aperfeiçoarem, ambos assumindo suas responsabilidades. 

Sendo assim, é perceptível que tanto a família quanto a escola têm o seu papel importante no processo de aprendizagem, e que as duas unidas são capazes de mudar o futuro da educação. 
2.2 A ESCOLA QUANTO A VALORIZAÇÃO DA FAMÍLIA

Uma das funções da escola é buscar meios de atração e interação da família na comunidade escolar, pois muitos pais esperam a iniciativa da escola para que haja essa aproximação, e a mesma como peça principal para uma educação de qualidade deve propiciar momentos de conscientização e estímulo para essas famílias e para a comunidade como um todo.

Na maioria das vezes a escola só procura os pais quando acontece algum problema e ainda assim a mesma não se mostra preparada para recebê-los fazendo com que a aproximação entre ambos fique ainda mais difícil.
 Em outras situações a escola busca proporcionar momentos de interação entre ambos, mas a família demonstra total desinteresse, deixando assim a escola desmotivada em relação a propiciar situações que possam deixá-las mais próxima.
Sobre isso, Fraga discorre:

Contudo, sabe-se que muitas famílias não participam efetivamente do cotidiano escolar dos filhos e, consequentemente, influenciam negativamente no desenvolvimento do aluno em sala de aula. Os educadores buscam estratégias para que os pais se envolvam mais no processo de aprendizagem através de reuniões, que são utilizadas para relatar o que acontece na escola e com o aluno e/ ou promovem atividades de integração entre pais e filhos. Apesar dos esforços, nem sempre os pais comparecem nestes eventos, frustrando as expectativas da escola (FRAGA, 2012, p.01).

As reuniões e eventos propostos pelas escolas são importantes, pois além de ser um meio de aproximação se torna também um meio de dividir as experiências, dificuldades e preocupações fazendo com que nem um dos lados se sinta sozinho e sobrecarregado, buscando também encontrar soluções para os problemas que foram encontrados e discutidos, formando assim uma parceria saudável que virá a agregar muita coisa boa na aprendizagem dos discentes. 
Contudo é importante que ambas assumam os seus papéis, não colocando a responsabilidade somente no professor.
Como nos diz Jesus (1996, p. 01),

Os pais são os primeiros modelos para os filhos, tendo sobre eles uma influência que os professores não podem ter. 1 – Não vou defender que há fronteiras rígidas, intransponíveis – que marcam os compromissos para com a educação da criança ou jovem - entre pais e professores/educadores, mas haverá que reconhecer que nenhum deles substitui o outro em determinados papéis que lhes são específicos. Os pais “têm influência sobre a educação e o desenvolvimento dos filhos que é única e insubstituível”. 2 – Por sua vez, os professores e educadores, pela responsabilidade que têm na criação de condições para o desenvolvimento de capacidades, e para a aquisição e domínio de conhecimentos por parte dos alunos, estarão igualmente a contribuir decisivamente para a formação integral destes.

Os pais e professores estabelecem forte influência sobre as crianças, mas nenhum poderá substituir ou suprir um ao outro em determinados papéis, pois ambos têm funções únicas e que devem ser realizadas de forma dividida fazendo com que nenhum se sinta sobrecarregado.

A escola deve mostrar o quanto à participação da família é necessário para a boa formação acadêmica e pessoal de qualquer ser humano, com isso realizar ações na comunidade que desperte o interesse dos pais para essa participação ativa.

De acordo com Leite, Gomes, essa parceria é mais que necessária:

A própria lei garante a participação no processo de ensino aprendizagem de seus filhos, todavia, nem sempre as famílias se dispõem a esta participação. O dever da família com o processo de escolaridade e a importância da sua presença no contexto escolar é publicamente reconhecido na legislação nacional e nas diretrizes do Ministério da Educação (LEITE; GOMES, 2008, p. 04).

A família nem sempre se mostra disposta e interessada em ajudar nesse processo, mas é de suma importância que essa parceria seja reforçada de modo que todos sejam beneficiados da melhor maneira possível.

TIBA (1998), já dizia que “a escola precisa alertar os pais sobre a importância de sua participação: o interesse em acompanhar os estudos dos filhos é um dos principais estímulos para que eles estudem”.

Os filhos passam a se sentirem importantes por terem a atenção e o acompanhamento dos pais na vida escolar, assim conseguem se desenvolver melhor, além de poder contar com o apoio e ajuda dos pais em casa para resolver e superar as dificuldades encontradas.

Cubero (1995. P. 253) afirma que:
A escola é junto com a família, a instituição social que maiores repercussões têm para a criança. Tanto nos fins explícitos que persegue expressos no currículo acadêmico, como em outros não planejados, a escola será determinante para o desenvolvimento cognitivo e social da criança e, portanto, para o curso posterior da vida.

             A família e a escola são as responsáveis por transmitir conhecimentos, e o mesmo vai além do conhecimento pedagógico, pois as mesmas servem como exemplo e alicerce para a criança, sendo assim é preciso planejar como agir, para que juntas possam ajudar os filhos e discentes a adquirir conhecimentos para a vida escolar e social.

             A criança que tem uma família que valoriza a escola e que mantém com a mesma um bom relacionamento para que ambos consigam alcançar o mesmo objetivo, é uma criança que vai aprender mais e melhor, pois se sentirá apoiada, segura e motivada.

2.3 A APRENDIZAGEM COM A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA

             As crianças recebem responsabilidades desde muito cedo. A primeira delas é no ambiente escolar, onde elas precisam obter sucesso. 
             Observando a nossa sociedade podemos ver diferentes tipos de família: avós que fazem o papel de mãe, homens que cuidam dos filhos enquanto suas esposas trabalham e mães que cuidam sozinhas da casa e da educação dos filhos.

 Mesmo com toda essa diversidade de modelo familiar a participação dos pais ou responsáveis na vida escolar dos filhos é fundamental para a aprendizagem. 
Sobre a participação dos pais na escola, Paro (1999) defende que:
“Entretanto, não se trata, nem dos pais prestarem uma ajuda unilateral à escola, nem de a escola repassar parte do seu trabalho para os pais. O que se pretende é uma extensão da função educativa (mas não doutrinária) da escola para os pais e adultos responsáveis pelos estudantes. É claro que a realização desse trabalho deverá implicar a ida dos pais à escola e seu envolvimento em atividades com as quais ele não está costumeiramente comprometido”. (p.4)
                 Os pais ao participarem da vida escolar dos filhos devem assumir responsabilidades, dentre muitas delas eles devem irem com mais frequência à escola, ajudar os discentes nas atividades escolares e participarem ativamente das atividades desenvolvidas pela escola.
             O apoio e acompanhamento familiar refletem de forma positiva tanto na vida escolar quanto na vida pessoal, pois os conteúdos e os valores são repassados tanto na escola quanto em casa formando assim cidadãos de bem e indivíduos preparados para viver da melhor forma em sociedade. 

             A participação dos pais no processo de aprendizagem não é o de castigar os filhos por algo feito na escola ou por não ter atingido boas notas e sim orientá-los, acompanha-los e ajuda-los, pois, o afeto também se torna essencial para que a aprendizagem aconteça. Como afirma PRADO: "A família influencia positivamente quando transmite afetividade, apoio e solidariedade e negativamente quando impõe normas através de leis, dos usos e dos costumes" (PRADO 1981 p.13). 

             A criança ao se sentir amada e importante para a família passa a se destacar na escola e procurar sempre melhorar, pois ela percebe que está sendo notada e valorizada, e irá se esforçar cada dia mais, por isso é importante que a família frequente a escola, converse com os professores e núcleo gestor, participe das reuniões escolares, ajude os filhos com as lições de casa, faça elogios por cada novo aprendizado deles e demonstre interesse a tudo que a criança fizer na escola e na vida, pois tudo isso servirá de estímulo para que elas possam sempre almejar grandes coisas.

             O meio de convivência das crianças também afeta o seu desenvolvimento. Segundo Vygotsky (1984):
“é o que apresenta maior contribuição no entendimento do complexo processo de aprendizagem humana. Ele propõe o interacionismo, que é baseado em uma visão de desenvolvimento apoiada na concepção de um organismo ativo, onde o pensamento é construído gradativamente em um ambiente histórico e, em essência, social. A interação social possui um papel fundamental no desenvolvimento cognitivo e toda função no desenvolvimento cultural de um sujeito aparece primeiro no nível social, entre pessoas, e depois no nível individual, dentro dele próprio”.


             Sendo assim, é preciso proporcionar um ambiente social agradável onde à criança possa crescer e se desenvolver da melhor forma, possibilitando também meios de interação com pessoas que possam contribuir no processo de aprendizagem. O meio em que se vive e as pessoas com quem se convive também é algo que pode ser refletido na vida da criança, pois a aprendizagem também é adquirida através de exemplos. É necessário que a criança seja inserida em um meio educativo, acolhedor, amoroso onde ela possa ter boas referências.

             Como a família é com quem a criança tem maior contato, é preciso que a mesma cumpra o seu papel, pois o bom acompanhamento familiar forma bons estudantes e bons cidadãos. 


2.4 A APRENDIZAGEM SEM A PARTICIPAÇÃO DA FAMÍLIA
O apoio e incentivo da família são de grande importância e faz toda a diferença no processo de ensino-aprendizagem. Quando a família demonstra está interessada e empolgada nesse acompanhamento a criança desenvolve positivamente sua autoestima e isso passa a refletir em suas habilidades comportamentais e intelectuais.

             Chalita (2001, pp. 17 e 18) diz que:

Por melhor que seja essa escola, por mais bem preparados que estejam seus professores, nunca a escola vai suprir a carência deixada por uma família ausente. Pai, mãe, avó ou avô, tios, quem quer que tenha a responsabilidade pela educação da criança deve participar efetivamente sob pena da escola não conseguir atingir seu objetivo. 
Quando a família não apoia e não faz esse acompanhamento, a criança se sente desmotivada e desvalorizada e isso também vai refletir em sua vida, mas de uma forma negativa, pois a criança desenvolve um sentimento de incapacidade que a bloqueia, fazendo com que a mesma não consiga se desenvolver.

Muitas vezes a falta de acompanhamento dos pais em relação aos filhos e a falta de afeto podem refletir também em seu comportamento. 
Segundo, Maldonado (1997):
“Por falta de um contato mais próximo e afetuoso, surgem as condutas caóticas e desordenadas, que se reflete em casa e quase sempre, também na escola em termos de indisciplina e de baixo rendimento escolar”. (MALDONADO, 1997, p. 11). 

             Alunos indisciplinados na maioria das vezes é resultado da falta de atenção e motivação, muitos se comportam mal por saberem que os pais não se importam ou simplesmente para que eles passem a se importar. Em alguns casos a indisciplina é usada como meio de se sentirem notados e observados mesmo que de forma negativa, pois eles procuram na escola a atenção que eles não têm em casa. A falta de apoio da família pode refletir no meio escolar, familiar e social, pois crianças que não tem esse apoio poderá não apresentar um bom desempenho nas atividades escolares, poderá também crescer sem limites e se tornar um cidadão sem valores estabelecidos, por isso é de tamanha importância que a família seja incluída na caminhada escolar das crianças. ESTEVES (2004) assegura que a família renunciou às suas responsabilidades no âmbito educativo, passando a exigir que a escola ocupe o vazio que eles não podem preencher. Sendo assim, o que se pode observar são crianças chegando à escola e tentando desenvolver suas atividades escolares sem qualquer acompanhamento familiar.
            Tedesco (2002) diz que:
Essa erosão do apoio familiar não se expressa só na falta de tempo para ajudar as crianças nos trabalhos escolares ou para acompanhar sua trajetória escolar. Num sentido mais geral e mais profundo, produziu-se uma nova dissolução entre família, pela qual as crianças chegam à escola com um núcleo básico de desenvolvimento da personalidade caracterizado seja pela debilidade dos quadros de referência, seja por quadros de referência que diferem dos que a escola supõe e para os quais se preparou. (TEDESCO, 2002, p. 36).

             A família muitas vezes acha que acompanhamento escolar é ir à escola uma vez no ano receber o boletim, mas o mesmo tem que ser feito de forma mais profunda, até porque essa debilitação no apoio familiar está transcendendo o desenvolvimento escolar e está atingindo a personalidade dessas crianças que na maioria das vezes tem a mesma pouca desenvolvida, devido à falta de referências ou até mesmo por terem referências negativas que não agregam em nada na formação da criança como ser humano. Então a escola se ver sobrecarregada diante de ter que ocupar o seu papel e ainda o da família, tendo que transmitir os conhecimentos acadêmicos e ensinar os valores básicos que a criança deveria adquirir no seu núcleo familiar. 
 Conforme Schimidt (1973): 
(...) Cumpre aos pais assegurar a si mesmos e aos filhos desenvolvimento pleno físico, emocional, mental, social e espiritual. Conhecer a interdependência desses vários planos: o estudo, por exemplo, depende muito da afetividade, do estímulo recebido em casa, e não apenas da aptidão para compreender. É preciso também saber levar os filhos a integrar os valores positivos do trabalho, da televisão, das leituras, dos companheiros. Criar um ambiente-crescimento no lar, de modo a permitir o desenvolvimento pleno do grupo, e de cada pessoa dentro do grupo, na direção exigida pela destinação eterna e no espírito exigido pela aceleração da história (1973, p. 11-12).
A família é como uma ponte que serve de ligação da criança com o mundo, então a mesma deve ser a primeira a transmitir os ensinamentos necessários para que a criança forme sua personalidade e adquira seus valores, pois os mesmos serão levados para onde a criança for refletindo de forma positiva ou negativa em sua vida, isso vai depender do que a criança aprendeu com sua referência familiar.

3 CONCLUSÃO
A criança é um ser social, onde a mesma se encontra inserida em uma sociedade com regras culturais e próprias. Ao entrar na escola já traz características genéticas semelhantes aos pais, ou seja, as ações de um indivíduo estão estritamente ligadas ao modo de vida que leva, onde a escola por ser um local de socialização tem a função de aprimorar o conhecimento trazido de casa com a participação essencial da família.
Quando a família participa do desenvolvimento escolar dos seus filhos, melhora suas habilidades, seu comportamento e amplia seu intelecto, pois parte da troca de experiência acontece tanto na sala de aula quanto em casa.

A escola no geral deve criar estratégias simples que aproximam os familiares do espaço escolar estando sempre de portas abertas, utilizando um canal aberto para que ocorram diálogos e sugestões. O ideal é atrair a família para a escola, pois a mesma, a comunidade local e pedagógica deve ser parceira no desenvolvimento crítico e participativo da criança.

É certo que o compromisso de uma educação de qualidade deve ser visto como algo essencial para o aprimoramento do senso crítico do indivíduo tanto da comunidade escolar e local quanto de políticas públicas e principalmente dos pais ou responsáveis que são fora do contexto escolar.

Outro fator importante para que haja participação efetiva dos pais no ambiente escolar é a conscientização de uma gestão democrática, pois na maioria das vezes se resumem apenas em processos burocráticos como reuniões de pais e mestres, festas comemorativas ou quando são chamados.

Percebe-se que a família cada vez mais está se distanciando da escola, direcionando todos os deveres e valores a mesma, sendo muita das vezes por ignorância, ou até mesmo devido ao acúmulo de funções extras. Quando não existe a participação da família pode gerar graves consequências na formação, alimentando valores egoístas e individuais, que levam às crianças ao mundo do vício de futilidades e sem perspectivas de mundo.

Ao professor, cabe o papel de realizar propostas pedagógicas que direcionem não apenas para o desenvolvimento da criança, com possibilidades de aprendizagens, de maneira interativa, com intencionalidades pedagógicas como também elaborar métodos para engajar a família na escola. 

Para que a participação da família na escola se torne realmente positiva e significativa, é necessária antes de tudo uma mudança de atitude por parte de toda comunidade escolar, pois é comum a família achar que a escola deve ter a responsabilidade de inseri-los no contexto escolares ficando todos os problemas e soluções de seus filhos a cargo da escola.
Conclui-se, portanto, que a união entre todos que buscam uma educação de qualidade para seus filhos / discente e cidadãos é um fator determinante para a construção de adultos conscientes de suas ações coletivas e individuais. 
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